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,lj'·!i�rb1�ít.publica.se duas: vezes p�r semana, eh quintas-Ieirns , e domingos. Os annuncios rios Srs. assignantes pagar�� 60 rs. por lin��, pa"ra os �fto assi�n,.nt,�
I. t ct9 rs; asoutras. pt.)b1icllçõe� de interesse,�articular pelo que se con venci?nar. A" correspondencias, �ommuDJcados ..noücias � oli�ro3 escrrptos que hajao.de !I�r puf.�
e'�QI dnlm ser dirigidos devidamente Iegalísados a qualquer dos empresarios , Folha avulsa a 200 reis. A typographia é na loja do sobrado,no Largodo Palacíe n; l�t
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- ...1..... · a ted... a. pes86a. que'braça§l ou 2,S2leguas de 20 ai, grão, pouco .a-!(TumO que tamb-m segue com pouca ditTerença a�de, ehegand« ,�'to horas e' ,ll� quarto, parou

......eved.ra. que.., de .ubllea�6e�·' i� de duas Irgu!ls brasileiras, distancia calcula- via ftirrea desde ['uaguarJ) abandonando-a pa�a para .des�ançar" .

i

'.

.;. •

.". I D , á.:'" Jda segundo a relocidade média do pa-so de ca- tomar a de lbitlo.i, porque s�glln�o il,(ormarii�: Ibitimi, que e o.ma ,'llIa regular, pouco mais

."�. • •••• a u.... e.� 'Y�. fallo, os vaqll.anos offereeia aquella rnars ohstaculus aO. men�s como Plrayu, com eapella espaooss' •

•"."Ia, ••b,ulqul. de Dlanda..e_1 A marcha fol Olorosa pelo rnáo estado da es- manha, c desde logo começamos a encontrar:-de �"tTrlvtl �oos\rueçao ,:'estaYll abandonada!;

�I'''...a... e••ta. , pa..a qoe �aDl- Irad,ii que :;lravessa na eSla�ào preson.te ,terrenosl
ré! ",iH I� ,par.lIgu;lyas que. por ordetll de seu g�-! havlào .. .,e ret,lrado .os, babltltfltes', '�r ordêrrfJd.e

..e....p•••aDlo. aeeudlr a•• oil. p.u_llenlarca�os e"m consequencI8 da prtlllUlIdade do �ern.n! t�nbat� lIbil�donddo os lar,es e se ,recolblto Lepez para V,lta Rle. ou parot os b..s,tJes�,,!,,e]lll..
.

'

serro ClipS �guas reCebe. ii Iblllml t: VIII .. Rica, Im,?�, nus quaes grande numere de CUUII"'. 58

O••�.Dlp..o�I.... que ...,.ao ••bre, Proseguiodo a marcha a uma hora da tarde,1 No extremo estad.:l de miseria, 1) alfpecto des- aptnh8Yào e donde, �. [Iossa chpg�da,· bemi' d&

e.ta eDlp..e.a. E' a primeira vez e.ocon�llu log� depois o aterru deslioa�o a coo- 'I�a g�nte ara o mais contrislador que se poriel pressa correrã�) a _Pldlr-nos a1brlfl e prolaOçio�

, ....é 'aze..... tal pedido e espera_•• lllllUaçao da "a rerren (que. so tem trilhO,s as- Imaginar: mulheres, ('ri:lnt;.as. alguns velhus dei A,marcha r�JI de 6:660 met'03. .,'

U dld '

' srntados até um I'0UI.O adlaote da eslação d'11111uitu aVHncada idade áchavào-se accumulados A J hora e 36 minutos da tarde o"ntlftuob a

Ite,r a eu .,. I'araguary); seguio por pile na l'xlt'n.;ão de 3 ki 'Ijunto aos b�)�ques em mal abrigados ranch.,s delmlfc�la em direcção á VilIa �icil ft ,oampuu.-se\
.

, lometros e abandonandn·o pnr Ilã" darem tran-lralha,
o�).eOl carreta�, 11m quasi cumlpeta nudez depOIS da� 5 ht)ra�, elll m�lo de uma �rltríde

"_.,....., _ti de Fev ...� d••8... sito á artilharia os pontilhões ainrlll não n.ivda<.los mostrando nos semblanles sig.nlles e,ideflte� (fe:vargem. tonilldas a8 prec'Hções do �ostume.,
i J com o 'aterto, tllIDOU a estrada que cosl!'l;) a cor- funJe, de Crio II de desanimo. Espalhadus por to·1 Â. vanguarda, porem,; sob o COllul'Iaftdo do Sl'�

.
-' J.'I _tt A'vila & Quintanilha. dilheira pelo la�" esquerdo da lin:ha fer�ea, e ás,llda a dàrtj3 fór.jio ·tõe reunindo "d n6s, que con�i. e?ro�el �ueno, clwg?u até a margeM do-Tebicualo

4 huras e i 1 mllutos, r,om as necessarlas pre· deravão como seus saludores. rt-'D1, dIstante dalh cerca de. 2 legoás, doade

éauções, acampou em Abobicuá, poueo adianteI Tend�OIa'fr,hadv 11.860 melros (5.391 bra- p�r1ieipou achar-se o passo inndeftvel �'�eCt�D;.1.
do ponto em que cruza á e,.trilda ul�a oulra que ças1 ou l' t 5 leguas de tO ao gri., uma e tresl dldo na, marge� opp �st� _I�o� uma, trt,nr.�elf'a
v�m de Valenzucla, tend,) percorrido r1 ,767 quarto; Ibra�i1eir.s, descançou ás 10 horas e guarl)e�lda por m(antarta IO�I�a. ".,

metros (5.3.\.9 braças) ou 2.1! leguas d. 20 ao meia da'lnanhã em UIU potreiro, na Costa Pucá, Caminhou-se 14:320.�elros. .' '1

gráo, prllximamcute 1 3/4 leguas brasileiras. onde Se achnã'J muit.s dessas mis.ras Camilil'Ul. A marcha do dia fOI, portanle •. de 2OJ98()

A marcha total do dia, portanto, fui de 25792 Movllndo-se de no,o ás 12 horas 6 tres. q'lar- metros {9.536 braças ou 3,77 leguas d8'�O ao

� 'fi.'- '

Netlela. d•••e......
.

melros 1 t t,794 braças) ou. 4:�4 legúlIs de 20 all los, .passou ,a ex pedição ainda por alguns desfi- gr'o ou 3 8.um quartil�8 leguaà hrlS�leirasl. I

,

, (ContinUtl
-

• ) gráo ou 3 314 leglla� br'lslltl�ilS. . , l�t..Ielros, CIO um dos qllaes em que a pIcada, �e. Reconbecl, pc'lr posl�.s-eneJln\r.dos JU!lt() á er-
J çao 1." deJunh.,.-A:; 6 horas e 16 mrnotosdlzmenl" de curta ext,eDsio era cortada por dlf_lradll, haver pouco mais tIe dez e ffie.alegll3S

Itlfterarif) � �a_rcha da elp(;\Alçio , Vi�a RI.lcuntin1l0�
a f'xpedição iUII m.archa pela mesmallficeiS atoleiros, procurou' o inimi�o impedfr o pa!�g�ayas (de ,4.�00 metro&-) de ��It... ,�i�.�

ca, 11m 31 de MaiO de 1869. estrada, e ás 7 h!)ras e 7 mlllulos p�netrou na passo á vanguarda; bastou, porém, que alglnsll·blllml. ..' � .. ( (.,. �,

A'Corça ��pe�icicmaria, c�mp(Jsta da 1. ce di- picada de Sapucahy, aberta em um CliDtra(urte c1avineir'�f apeiando-st', carregassem Súbre 01- 3 de Junho.- A' "llta da .õfo'l!maçitnflo SÍ'�

'iSlo d�

ca,
"Il!lria e de

.

.rma bat�,ria"de, artilh,ariat;,aC,,!rdilheira, �e IJjitirapê e d��, ti,nada 80. pro- les. para pôl-2S_ em fuga, fazendo·lhes 28 prisio- e�ronal B'?�n�.. a� am�nb"6t'; re8t1sstJlu,�»'pe
de 4. Itr., ca.lic., la Hlt� CIlIÜ!re._4.. aoho -9�- �_ UjP)."llttt�a hnba ((;Irrea, �,I!Jo alerro abl ter- neIros.

.

, dlção a Iblllml, onde 110'" ft�dO"'oma' bt.gidlÍ
mando tIo Exm. Sr. brl«ade�ro J(lio Mlnoe mlDa. A pIcada. �e t.5!ID metros de �xlensao, Baslante tr�balhosa for. assa em da artilha-=-

sob o com.�D�" do Sr. coronel Bento -t!"lJftf
MenDa Bal'reto,lJcampIlU na· .olte de 10 de M�loler� cllr�ada ao mele e alem da largura, pur uma ria o b'tl,agem por elisa pi'ca�a, a�ezar dos des-

a qual ob. de",. perman€cer. de observa9llo alé

er:n �I eD� a Cerro Leiu, cerca IDeia legua de Pi- tr1l1chel�a de 10 pal�hs de largura. sobre 6 de vios e rep.lros ,que na uccasião se. Me f.lzer. A'i; le! pas�o" �roSSIl d. exped'çio, TelJi01Hf!ll.

rayo. pro�undldade, precedida por uma Itóha de aba- 5 horlls. l'1 minutos acaol �o I ex 'di ã mI, medida �ue • prudencl3 aCl/.Pselhon parI! o

. '!Ii mt reuni a eUa na �ualj�ade de engenbei- ti�es:. e que 30 I�?mens sub o com'mànUo de um Irlu lu��r denominlldo _ Pirayu� _. c(J�dto�a� caso d� urpà Pe�irada, 9ue totçosamen�e S{l fári.

ro, e de sua marcba 'tm�o bOle dlr conta. tent'nte guarneclao. , • as medidas de prudcncia, tendo percorrido du. p�r IblC?uy, cu}a estr.d�'�..p�ra-� da de Villa

3. de lialo ,-A. elpediçio plls,se em m�rch. Recnnb�ceu-se o obstllcuIo, abrlo-sll pllsslI.ger:n ronte ii tarde 8.765 metros [3.98" It"ilças), t,!>8
RIca, pouco adlute de Iblhml.

, lt5 61i,or�S'e U mmutos d� maabA e legu�o ca· pelos a��llzes a.m"ch�"o, aY�nç,lr�o ca.rablnel. de legua de 20 ao gráo ou UlUa le3ua e um te{co Nesta,Doil� �espaehllu �.�xfD.Sr •.�rnman.d'Q-
minllo de �ara�uary pela e�trlJda <\\le.. aco,IDp�:- �os a p� � �'pOIS de curta res�slenllla, ,fOI desalo- brasileira,

•

,te dil <l:lped�ao commul;ncaçOeIi a Sua Atlciajiof
Dbando a VIII Cerrea pelo seu la<lo dIreIto, costell Jado o 100mlgo, que consegulO evadlr�se pelo. - u. vaqueàrio q'ue nncoufr.ndõ.rii h'mi iC'ada
os s,errClS frónt(liro� á: cordilheira de lbitirapê. Imato, deixando mortos seu l'ommandilllle e duas A(,lrcht do �ta, 20.625 metrcs [9.375 b�açaslpraticatla em �tn contraíórte 'õé Sapucllhi uma

A'sllO blJrlfs e rS,mioutos fez alto, pari darlpr,lça�;! abando�and�,algum3s peçils de arma-
011 3,7�, egua.s (.le 20 ao gláo uU pOlCO maIs d� trincheira abandupada, receio�o dd alguma em-

de,-eanQo'.u8 UI',11l1os, um ('outo além do povo mento, que forio lDut"!sadas. , .

3 It::iuas brasllelr&s. I Ibo�cada, l"�g.ressou ao acampamento.

daquelle AProe, ',milrgem esq.erda do arruY�1 Pa!lsa.Jo o _desfilad�lto, com. lanta Celt,wlade 2 de J,unh". - Levantando llcampamenlo �:; 6 .\ de' Jilnho.-Cóm/:O fDéémb- fim dh '�rera
Juq'lery, 'quf'.parece .e�ar fluas aguRs 118 CaO,8\e q!lafJta presteza .. segulo." eJ:�edlção por algumlhor�s.e tres qo�rtos da ,ma?hàj mllrc��)lJ ,a eX-lroi, aO'amanhecet, desp,ch.wo j)m ajuJl9Ql.. de

- lendo 'J8rcomdo até alh 1-4,025 matros 16,375 tempo pel� éstr.da de Vtlla Ulca, �'runlO_ de E. pedlçllo sem nO\'Jdade ale o povo d� lbllunJ, (ln- or(Jefls,l'cón,eoáeol�Díenle,eswtado .. ao -qoal: �l

,

P!·RtE OFFICIAL.

6 CLAUDIA. CLAlJD,u,.

« Gh<,za·.Dezsmêli. »
, .inguem "Iu-a enipallidecer, e, om segundo depoi�1

atirando o jurnal sobre uma clldeira, fria, ilDpa.shel, co

mo estatua de IDarmore, diz :
'

•
-:-:-, Senl;lur Zergi, �gOt3 posso responder· lhe. Serei �ua

mulber.
' ,

E conlinúa a bordar.
No coração da pombinha a li encarnada marca uma

chaga I
Pvbre, p.-,bre Claudia I

impos�ivel 'que lha tenbas aoaizlfdi! .. Mais Urdtl ... Sltbas
o que contém o futuro, moiras vezes da amizade' nasce o

amor; e o alOur CJue nasce da amizade à mais duradouro.
menos exposto a quebrar.se. a' tornár"'se odio. E' como a

flôr <lo outomno, aberta até fanar-se... -

- Meu pae I
I

E Clall;c!ia cala-se porque se tratajo ente a quem de\'e
a exislencla. .

- Minhá filha, não quero tua infelicidade. Se so((ras:'
S8,S po� minha causa, o remorso me acompanharia até o

·turnulo. Se ama35es a outl-o' o�o ta' aconselbariá' q'ue ca

sasses com o senhor Ztlrgi, por que te seria odioso não sen

do o �sposo e<.colhido de teu coracão. E's litre ; não limas

a nioguem ; pode,; ser tão'Íeliz com este cemo CODl aqudle�
:- Com tanle que o salve, meu pae.
- Dize-me com toda a (ranquez� : estimas ao senhor

lergi T '

.

- Se elle síllvar-Ihe,
- Seria pnra ii um sacrificio acompallhal-o alé o altar T
- Devo· lhe esse sacrifh:ío , Illeu 'fae; devo�o 110 des-

canço de minha conscieCJcia.
.

- Não quero const'lInger-te. Falla- me com sinceri
dade. l)ize·m'3' teu pensamento., a verdade núa. �.rgi não
ha da tardar. Vem sabsr tle mmha resposta, da tua: que
lhe dir�s ?

.

- Lhe direi que-sim.
- Pemaste bem, minha filha? Quando esli feres com

eI,le diaDte d.o altar, quando o padre te interrogar, qu&nd.,
'dlsseres-slm-, não, protestirí o cora\lào contra a pala
vra que proferirem os labios?
- Meu .pa8 I meu pae I �e fosse PQ5si,el espera,r até

esta noite ....
...J Estás le eootraldizend8, minba liIha I
- Não, não me contradigo. Quero tor tempo de orar

Gheza-Dezsmal era um IOflo soldado du exercilo da

iodependencia, capitão de ún'la companhia de hOTlvedl!

que, ser\ ia ás ordens do general Gt}o,rgci. aorava em

J'esth. Jornalista bastante conhecido por seus escriptos,
qU'lndo rompeu a revuluçio"iu-se obrigado'a dei18r a pen
na e a tomar a e�pada, Âté então, havia (aliado e escripl",
pelo renascimento da palria: II patria em peri�o pede o

auxilio de ieus filhos e elle parte, de espada em puohe,
.4ispolto a vencer ou morrer.

No dia em que Ghezll Dezsmai Tiu Claodia ajoelha da
!;lm uma das egH!jas de, Pesth, amou-a, Claudia jà

.

\) ama,

''to.. bilvia múito tempo, ror seus escriptos que ella procu
r4Vl>cnna uma curiosidade singular e cuja leitura lhe cau

sava �a impressão que nlo sabia explicar,
Um i\omingo Claudia esqueceu-se de seu manual. Ghe

z�, que. ia.�r;np.f,e II missa, mais nor ella do que por Deus,
Vlll o h'ro. apanhou-e, e cobriu dá beijos o nome que
nelle p�ontrou. escripto pela o)ão amada.

M.is timido de} ,que 'uma creanç., entroo tremendo em

casa d'aqllella por q\lem padecia sua alma, e, quando Ibe

entreg!!1I o livro, sentill que duas lagrimas ardentes lhe

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ord"nou, seguir pela I'st�a"a dtl .Ibicoh,�.; ;89 �ljat.�Ç�?� são bnjl).facto� d;
-

�iol�çã�- ��'da; o;p�essãO se ji'I!��U ·-'j�ti6(:a�;: . porq.u� :> ido, porque no seu �Irtido nio ba lhi�-5 d.._""o!=;-Â........... 5 da norte yoU,U o OI)�'; instãuições '(.4po�ado8·1 O ntlbr. presi- esmere tinha ousado npgàros 1�lll!l,a'qm mInis. amldades, f,'z paSlil' IIQt'tlllito pouco.judante de ordens com as deci ões du Sua.� dente do conselho que pouco antes pe'rlia placi- terio organisado pelo nobre t·itcoôde de ltabo IS rmportautes. O nobr» minislro aindalelll.
.

.

:
. l ," ela.ente ii ordem d� dia, di3s�: «. Se derdes o rllhy!. '", ':�. ..da, passar; apenas h(ljll'P�SS� no senado,Ne!l. dia � 00 antecedente contio.rM: as �. pes-o '()�e se snnuucia, ell medlturei, e as c�n� .

Um ab,rsmo chama Qhlro:. e:".TJlID.lsterlo, 8iSII- lI�r iJgaçào do orçamenlu por seis mez-s. Por-
_

míhas a r.eUlJlr-S8 I ,,68, caj.-uI8n�0-5"�m mais sp.q?eUCI3s. deste pa-so hão d� ter �oos�ql�e�rJ,l!; n.llndll a dll'tadu�II,.en,lf'ndtln 911e era �rec,s() fl)- que r Porque n� outra camara ha undnimidadede dc>z mil ressoas seu numero ate então. e por em fiSCO a orrl-m e ate as tnsuturções.r rir furte par,a intlmidãr. Nan d'1dllzlrá agora que flllsêa () rl'gllnen .

. ".,4.f1jlJ�!lqo ..-A's 7 hQPy e ,Iq.eu d. manh�, Quer �izp.r: .cc Nt'iles os meios ao gO'I'rno; vou (actos para cOllfprc1var-,a upprf1ssào I�' aljr��d,il ps. ÇOtlH� ia dizendo, em li�() ulp Joio discorem cump,lm�lo.ás CJrdens.rE:cpbl.ci:"� a f'xpedl�assum'r ti d:ct.ldu1':l, � culpa se. li VII�SI.J) ',
lo governo: ruas ha ?m_fado que, lI�depêúl�� Iaflle �alvou o -yst-ma. H"je nem ào mano.;um

• .çÃQ ,l�\ an.\o.u áCaf�p;Lm!'l.nto d« Jbitiml "pari IIpe- ,l\las a culpa nã�, fOI de quem negou os �nl'los .. temente de outros, indica a opprossao mnxuna voto b'�ClftJ.!I...nte na
. (·�ffiara .. N,o iqter�"U te.�.rat sua ret�rll�,a por lbicuhy, tl'(,Hlo an�l's tle,- (o.' do nobre presidente do cuns:'hu (ApOtlJd(Ís,}.qu� o governo �e�en\olvelJ contra os seus :Jtlv�'r- 18488. 18fl8, gr?ndlls {Jd s se (Jer�o.( ApOi�&strll)dlf.c�rca de !,OOO peças tlf' ferramenta de sa- OIS'I1 S: �x .no seu -egumlo discurso: « O

ac-lsarlOs;
a IlnaOlmtt!arle �a ('amar� templlr.an;I, AI�Er�u-sa a r"g,lslayão: )i e1l:'ic,;àd ele iJepulallo!il,a�em a �ande fllllle novas, eneavsdas e depo- tual minislcri. da lng la terra achou se ult:ma- EIII 184-8 I) partid« liberai hevia recorrido '41tJi'IXOU de�(i.r. fel la pala mesma ')lINneira lJtÍe IIsltadus pat,} inimigo em u .ua das cases da pu - ml'�lo em minoria, fui dcrro: ado em uma ques- força o gllo 6 para o partído conservador urnà dos spnadtlre�; o dOI)utj\,41>- é ItJtlil" po, dis\lictt •,oação.

.
.

tãn impor tante e.declarou que, pretendendo dis- verda�I('lra fortuna.
. i: (' o senador por província. Qu ti (oi a inteoçioA fim de escoltar e rrllll'grr a grande quaLtlllade solvrJr a camara dos 'CCi:nmUIlS, pl'dla lhe os O �R, OTTONI: -Pur ISSl) provllca. cio legislador. arl0l'talldo a cleiçàll p',r Jislrictos1dtIfa'11i11as-q.re·em gl:'ral mareh ;vii,) a pr,seguin- meios neces-ari,,, para plldt!r consultar o poliz I) O SR Z-'CARI,\S con('urda que o' fllrr-tidl). -con� ltabiiil8r a opposit;ãll p:lra'I'eSI,jra1':"(;onSiôerolll�d,? pprtlm mui.las e� c .rr�'�'" (,}i ...Icixad? 0,1 7:.� Istll f"i "9 UI' o I)ubre ple�,idcllte ?" conselho

nãt'lserva,ror
e semrre qll�m pr�IY 'C;! , Per ��s(Jdi�- se q,�e ha�eri? s,e{npre l1'UII/8 pruvil�cia cOIl}Q o

· �ú�po �ue !If.r1;1 máls 11I�de reforçllrilJ,velo I. o, r·z,. (Apo!Gdo�) Purque IHI<I US,)U ih mesma frMl- se o ('(,nselhf'.I�1) GaIVai): « S� !q,íerer�'teg'h..l.1.de' ')4lna'ç Ge,..�c�, p,>r eXflmp'To;'ólli ou ilÍllr-

� 'qll� tJ� i,,1i1.1l1<'S '8rrl'1)an��r al.gu ni gilrlrt (Jíu /I q.u;za l,Apoiado<; � ) S. Ex, nào devia i r tão 1I):l rar II III revul uClOna riu, fel hai ,'('IS' oH11):; e� Ipegai,ll�ilÁI'Ó eirt'qll,e "\pJ fti,lu "d�c.:a-hil''o pude��e h'aiu. ,., sustento aas OlHsmas (Imtha�, S'lnt1,. enc;lrr8- cla:n�nte,çom" fOf, faliu:, cm reforma; apon!adas1em qualquer c"o;,en nrlor. » .. J,' iI ,ti r -:,'. . ralrOO[}te:dom�nar.: I'is:..o fi1m'!(N leí·dos \Jirêuto!l:'ga�o dp.ssa (lim�i.1 m0sãlJ II 11.Ima�_o e bril\'D C,j- nas falia, do Ihrun", d� periodu Clindemnadol �J�s em 1.84-,8 o parlld� I�bersl 1!:.Ila r�c;,r:i-I E drpois doe 1848 não h')Uve com eff.ito maisaonel Bt'iltn Martins. .�

.., �('m� a do (fleme?{� servil, lJem pedrr, a ordüm iu a" arllJ:I�. Fez-se /I el':IÇ� detrolS"-li1l ,,:",Itl'l'III, �'marlflTnmlmF.rú"lfgi!T'a S1r vtlt lsto,ljrli\8�deI Ma�cllalldil Rela I eslrada) rt�' "dia lh':a ale do c.Jla l1a mppo�lçao .de q ue fosse IH)SSIVel a co- e ?CII). ��';,�Im co ub:l IH1a.,Il)1liJ.�(i�e-oll.()!parll�i?,.�o,-I,q��rI;:XIoV.G�.j,!:.u :1!i\.��'llIP:!i'�ài!l d", .qut(jão-bll-4.200 metros. de lbitimi, 'ahiln,I�lrr 11,l;. o,;t;1 par il ��i�t�l]cia do milli,l!'rio � �íI c3;mara : 'de\ ia ,ler (�Inllllte. t\. ca.rnara de. t8�O. t_l�ba.,�'lI,lltlel!\i.)�ql Yj� }�i?��!AA�mp.l0i t A,p.Pilldo8 .l...Q,.t ROI, ,.utraf!,.rkl":\ar+d.. 19ft�y w�a'q'lal seglllo,�'c i3 Jloras e (ht�: :efl�bor� flls',e um e."ly!,), V9\O, enlre nOi : dlsco.rdante; e:se.só dl:'PUl;:dy,�a,l>ou QJ)flJl��JnlO �o"�o-da ��ft�llJb ,·lIMe d� foM1éte\Pórgúo emmela_ «;I" tard,·,. (óI�elld,)-"e II�S�� ,Iulenallo ue ()� l{l_lpyssl�el.� co-eXISlellclll d�l actual camllra Cap,J�(ldos), fez hUII ril à c�lllara para SI prüpuo,,! fiM�g. liili"ttll� 1!l!n��8'�i'fIi'à ·tesf�,i&ili a,';',OOll'lOtu.�II&IIjf" pau�1I pilfjl IJtJSC(I,n)ar: e':tl!am: �. d" III�OI;I�rlCJ; Já lemos O assentimento da coroa �ilc.:r"lc"u ..se ao, seu par!:ld,?'. ,l".nIÇft�tllo ífe�I�'!.dp;Ílelll,l.!lo'lhf�Jfa állltrtne(g(ih quq taUf9r.isoq,PPlhdép.IIJ'; de ler !llra�es,�dl) alg\l'OS desflll!(H:- ,par,1 dISS�i! \'a� � camnra" ma- al1tl!s' de. o l,zel' o Im por(anle s,rvlço �d Pll(�IIP� Cl!u�e[ \�dur J yal t'��F�� r���s.�br�Phi'lã !!'iI1h941�� fiIJPr".§'m_��o.f>, em �18 grl!ocW ;p'fltr"lIfO" q�o �p.gun"o I)� ��rern'l p.e�I�-vos ,os mmus de que ncl�esslta. l> I'�plicar-se;
, ._

, '-r., '; i 'i. "e Idl��r : « �lJ na..? '��pflc�.', por ISS:''p�,o S,(�u !,i�s�.IJlform.açQes ,rIos \'aqllea�'iS ofr,!f'rcla �hc1iIS as Nao "abe u oradur o que a CillIl3ra faqa: mas,
I

(lu,md, se tllscutlao a� m('dula, Imporl;lfI,lesJ p/)O,dN�HI +?rc5p(l11511\'e� �Jjp'flf�o'e" n'ã� '{fêu ãll,cQl1rliÇ(J6i de �(lglJr,,�I....a:,: llmdo all·latll) 26.oI001,em. tl!es ,cifCUI1l!! ncias, 3coíHelharia, '1ue, se e aiudi) ils,r)cquenas medld�s,.a J.I.III.V�il locilya'oooiu"tl fljfOt'Qi� (M,.el1il��.l.. hf.i�ér�-os (1resr.::'�!ro!> (J ,t.��, b:�Ic;a.�ou, '4�7. legu1I3 ue 20 à6 d,'ss!Jm, os mmos ao g"vl}rn,l. IA pOifldo',� ) do uireito ao S�· Souza Fr 'IO'-.Q I C e�I\, pip,cnd i�, : de�!e\ e â.s$'!:fà�,j�'�j'; �n s,#óli., 'tvJ,. ,q�Qlt�grau ou ;� 31.í.I�guali bf',sllelras,) ,
_

�. E. !Ia u ln facl'l q I)� r ec pJ.ará: QUilntl;1 li Ilobre COI�" pra prf)pno � )
_

s.('u t :�lf'nt�), I d��s qlle 11- ,qul�t�l�a�. iS � S���;�1'Mo (ih serp,.cJ.,�I!WQ.9,q"íPula roollos,dado de, �ua. mtH:cha nl.O íl'Ófll' II preslll.ellte do c ,n,�lhi:J COIl.!\\'gUI:t o�,anl>llr o SPU nbao côr ele upr.)o�lçao CO��lItucl"nal, começ,\n, Br,"lfl,. . CZ. .

f-or� da retagu·arJa chl;lg ,r nesle <!Ja ale es-!e gaQI�letP, o Sr. c"n�elheirl) Para�I\,)s (qqe !tw� do o deb,r1e cllmo man'!il,() I,egirne(�to .. I,CQm .. '1; �Jas �s nnbr.es rnillislro� js' �::�,,� �fglfft lo If,n�Qlf)'... .

'. 'L i;' ." maXlma ,parle nessa o!'ga_lllsaçao} qUi!nll" ("I !l1resençil de UCU, só oppoRleLUllIslp .de!xu\a. fi �a'llII;d>s"hao de ainda paqilf ;. s "P[)J,slça.la. ::õe l!ly,a7 de Junho. -c, ,nt111,1)01.1 a expedição su" co li l!,uOIca-I,ª �o orador. ,en(l�ntrou rel�nldos to-I",)l!f a !!,e ter () dHsilbor de vaiar lIl,c(.I!d-as ImPf'r"I'(l�rf�g-Il-aiklAoh)�M.:I',�·"�," il:n,,,"", tSl'��li5rt1i ;roltrcha ás·§,ltvras 0'6 mlllutos da, UlanhA par U)S os eX:-JIlllllstros, Convl'r-audo, disse-lhe o lenles sem I,uv'r uIna palll.H/! c ntra. Aí((Jcll� o.�ntngorlll a .. vl,da quo não pague; os n.)bresentre désfiladoiros e reqllenos !wtreÍlrlls filie se oradl)l' Ipe nilturalmenttl acamara nã'l prestar ia u,nieo depuladu de oPpO'lçã!) ;;,,"a\'l1 os prll�' ministrp:Pb.l1l ue pitgll1i e,sef erim')s que co,,'�laller;navão; atea5 8 hClra!. e 50 rninll,!os, �áhin- os meitls;'mas que o g'l\erIlO usasse da frllnque- ClpllJ,; na legislatura de 1850. Ag }ra. o' que $0 terào contra o,; ver(bdeir<ls PI incipius e contrado t'nlãu na "'lista plallicie que d;.'sse ponlu so za de dodarar que qii�ria dissohê Ia, porque nes- es!1I \'!'rldo? O nobre presidenle d� cunselhu p�;- as leis,'" _...�. .
--

�. _

__ ..�

esleQde atlLPdNlguary. . Ise caso, ao menos, o pensllmontl) do orador era de na tl'lbu?a rld camJra ten,p�raTla ii Sf)tJ -; a 1111' « Dir-s'�- ha: vos IIU,stl\ estes » .Ma� a a�516D-A 's tO horas e q37 rn�nulus acampou 'Junlo que os. mehs rossem. clll)cecl!dos. Eril pralica nll- iOS ,qlll' fit�au iJlgu ma olri{'rv�ç:t;i .o�r,e (jna,�.ç�s:,;Çiil) d?, I i��d!ls f.i' aCIII1�àlhada, lf1� 'PEutlenci:l,�s verlente.; de Ibicuy, II .Ilna leg.ua do pa"5" �a elllre nós; DIas em tudo CllS{l melhor du que a {( Nilt),senl�ur, ,resp!llldem, .u<J," e preCIS\l, (apola- I Apo,�do$' �, �lteRtfl'(o afO� coM 'qoe.fs('Je a,ldQ.)TletmlhoOffi(', a Um,de osperar,a ·rctaguar- q�,o o nobre presidollt� dl) eOl1sçlho segui". dos,) Vr hx. e o nossu .\rlslldLi_� I) MdS �1�h�I"lvIH'2.r;IIJS sublãQ_e querlão e-ªmaga[_ tudQ.da,� que;ainda..ooste <lia não �lôde \'eocer os d8�" O que o,nouro presidllnle do conselho pr.alicnu de� que eslà na concha e que nau lpll) ço,lUl� ,°11
ApOiados. )

. _ ,filat.l�iro!l, ficando ,cilmpad .. "0 mesmo I'otrci ainda nitl se vio em IlIglaterra; p.,is isto é, pe_ A,llslldes.Greglll�le�o da CU(lrha, Um" pr,lposl' Nãtl !l',u�esgrM� 1I1l1à.�.Oll �balfllçãt); ell.aral, ell} que na vespefll,p,erl1ui:lár<ld> grosso da dir os Illeio�, dis6ndo qUI! as rer",rllJiI!; licadio çau aut"rlSl l,perJçoe� de �re� III ate �.�,OOO:� era logwa, (leCeS�i!rla,; lIao .,��1Ja douiI eaml-
8lJlediQão.;. " .,_, 'I • ,,' , .Ipara quando hOIl\esSe oppurlunidade. quando" <tQua'I.1 dlzt!m (JS allllgl)s e ,tlIelhol' �em ltrnlle� )Inhos a seguu ; Q plfl'tldli hav!l! de a�sler-s8 ou
r, A JJDal!cha duste d,ia (ui"dl:l t6:3jO moIros lIIiOhle(io tinha.em IIIl;lllie q_ue a calhara .seria [·tu dbYI�ll!a y syste:II�, de-s(JII)raltsa-o, e deve 0_lllfll!"'I,lItrt qs armas 1,;1p'�I('dps.I, P')I',q,lIê'a'Õ(?418 braças ou 3 Il'guas (1Il, 2� aI) gráo, prO-lrliSSOIViIJa. A id:'a de diss(Jluçào só fui .IOI)UII' c�usar peJ I a um, O1I111s!ru da Ordl!ffi dei nubre pr(lVi?eIIClas dadas: as fl.,cuthas !�Jas a �le4o.r!3-.:J�m ....elJle,í:n2,.\7 légljlls bras1loJrils.) . cillda ,p,elu gabinete depois quo os nobres minis' vl-�'llldu (le llabt)� a,h) !

,

' v�la�(t �u� �c, que�1i) vel]c�r aludo ,�a,n�le,Y,llIl-_",� Ule.iu di.·cllt'goa 1I'1\�lCa�pal�eflLO o,�om'�ltros \itio,Gue II camala qUIl:>i que ullaoimemt'l1 •. ' �. alg�II';, Ulult,u, P,),llcos,.d"pl!ta'lll� �a oppo- eer .��r.np"'�a��"1oJ 1 Ap'JWri-JS \ � dlcladpr3,bOIQ.de 'iTeres, que de (Jra�u C,I rcmel.ldo li repeli ia lod1l a cUllYi\l�lIcia com a núva oldL'm de slçao e !la" ror ?b,equlO aO_llub.e IIIlOt,lro, ,�e precl...av31 q_a_vlI.:lofl<1, p,�ls,!va 4e J!rp"JlPm�.JilpuliGiQ " '\ ·"'1'
- - !...V<ltll:lSiOem G dII>iõQ,;J;üm��""""G_��di reSfl-<>'- -rá Il,r:follne q'll:1 tfllll!e-.;sc UIJI 6rU de I"delllnl-

:
•. " .'-,-' r " ,- ( C4)p'lin;IÍa l

�

':t::mara não podia lleixar tlelembrar-!e dos l� do e:npr�.tjmo dus, 30,OOO:�?O:f1l. I)U ��I:tru �,�de, G q,I, I qOlretall�o lI�nca fui ,votadol (Apoi�"'"'"!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'d' d n bre snllado� por
lo! P lu'I() (o Sr as�umpt() de IlIlportancl8, respeitando ,alia" 0, aiJos.J } .

-;: ISCIHSOS II ti r.; • ,J'"
• d" .1' ,

' , ,', ,,'.' '.' ,

c, r , ',' '·i -

"ã"" 'I'ViSCOI1'I� dI! S. Vicent',),assl gurahdo,que a ascen e'!ral'(e� d� S, E�. Otll;1) seria o e�la, tJ ,u� !c�-! ,\ cada passo e�c�nlra prova!J d'J odlo e r"n.�

!tAN$&RIPC' I O' lIào de .um lIlínislerio c'Jnservador importaria a m.�tl, Com,}. eSla, ella? Ullm,lO.r�l�aullu-��, e �\o C?r, d}os {lJ'��e,\l' fD.'�,H�q�f' c,,�lra, seus ad,�rsa-.: • .i· I _

'm 'd'ats or horlr' sua e da cama ma,.!DO lemro o� lIubres mlOl.tl os cO!Jl.mc�o rIOs O ce(Vr.Q I,lijera ,pub ICOU ollJ malli{e�lo•
' ' I _." .' • (JISlõO uçao I 1l1C I ,p U

-

I
' _

I ,I ,,"'- 'I _" , ,t;, , r, i '.' 'I' � •,

.1'1 fi, , ' I Jr.1I." ,', " 'Ira: 1\ Cólrnaró :101S, esperava essa dc:cltHlI�'ã,l; o o dellll A O,P�'I&lçaO ,e \J ,50. u<!slas cq�Il(:r:.t ..��p.s; ,ql,le �ao �l)o�;,m oe�. a m�\l�s}ma ,parle (JOS IS-
. ,,�, I • _., , uea) Ir,;ce'll! um discurso muitu lacl)oici1 do sem Opposlça".tornao-,�eaglla estag�!l?�, .9u�:a-;gra,vpstell,o��?fi.d\rqJto�dll�cHla.daos. A.tItSprõ.s-·

.e•• IU" � ... ,Useu .. llo cio M ... �o.. - �obrt: p resir!-l'Dt� d,) conselho, promeltendo lra, [lodre ,e. 1,4 p01ados, I :;0 ° � :Q_fe mlO!§,lr,�, VI�S� ta .Ia.r:dpu, po.re� .�m 11m :.1 pp.��eB�,f;l,o�.J.9.rn��·.éllle.I... w'a.cA.·la!l', ferl.o
I d Pr, ,I !)O'IS qlle cóllseUu'I<SI' os me'l- á SUd frente alguns "pposIClllnl,Stas' leria \nullv, do C01]lm�rCto. em l'omnnótcl1dos., .',. • .til . 'r, -; . Iii" j ar f' rI' urm,B, ue • "J •

f d .

d
' . , ". ' , , " , .

, .
,

.� SeDa.l.. '" . r, os de 'g'lvern:lr () paiz. U bl'Íl) da cam Ira exal- llIIllS or�d " que IIHlI, p"rque pó erla euoter Ant�s d.:: ,tudo Nlbp-se q.q:' commu.nicado, noLI I.:. I.
• .'

II" seus aml"os. J I de,
'

I' , .... d': / 0' .�Co.'inuação.} "rnr, P'. I. tou se enlã I com JII'ilo mUII�o e repe lU Jlnmo- �' "
'

ornu 0,. Qffl.1n.n�" ,quar ,( Izer, n� 18t>
_

o
" 1 .' •

,

. di:ltllmenie o gabinete. O '111e ft l' pr"dor em re�açã(l ao nobre pr,f)sl� governl); e.ta le�, "Ido ��mpre,iI s:smfic."çao •

O Sa. CO!'folI.L8EIIO Z.\CARI.'�' {roJJtiput1nrfo/ I. O pllnto de partida da a{flicth� situação do paiz dentt' tio con:elho 7 A dift.erença esta toda ,!lm Portaoto a ol'pll�çã'l co nsidero", .•qMill� ?hr�
, Junca o orador ieOmP-t,helldeu bem. (;-verda- foi o ultimll periodo daquellc dls�urso do nobre favor de S Ex. apregollLltl Me:;SIIIS . dO",lllJ;l;lJdu do gllV'�r�, pqbJI�8 I� . sob Sua r'�8poD���ll �da
doei,o .otitlo 'dóStt p"l'íodo; 'por.ém ficarão-lhe' presi.d,'nta do con�elho, desde eS!!'3 momentu lo- consel vador; entretantu ·não tendQ II thlllfa, du �If. Nao. sabe d�JWJo, COÍllo o C''.Q� I Diao 'tl'a ..

CL.\UDlA.

.. {)l'us,afi,.11u que me dê (orças plr'a, nio mentir qUllndo
,pronuuciar o�/Jim

O pae caJ.a-se. > "

, c,::"'"'�' til) bOI, ,é-tãu lerna esla erennça _I pen'a o v'!lho.
Nos primeiros meze.s t.alvoz �ã? seja mui fdlz ... ruas-pouco
'a pouco com o tempo. Z,'rgl e UIII bU,lIl hljmem" .

.

A moça dei"a-se levar pdl)s clpl'lchos de SUl\ Imllgllla-,
'çi!o, �ão'c1IOra, não se la,;tima. Ma� que será d'ella.l103
,braços de 11m homeA1�cuja" alma 9ão (Í irmã rln �U8 lIma e

quê nU'lca .r�oderá, ctllllPre_hel1d�l,a' Pob .." flôr le�ada a

so�o eslraQ.hq �UjU.C6�, a ,desconhece, cur�a-se, enlrlStece,
e morré I .... : '" • '

Pao " filr.â m1)ito tempo' acam entregues a suai prenc-
,cupadlês,;' elle �1I<JJli,�to. �ór salvar a su� �iberda,dc ; j!118
po>osaldo em Ih a garantir. O pile ,COl1tlOua a ptnsar. A
filha continúa a bordar. U� criado. abrinucr I porIa, an-

n uneia o senhar Z1rgi,
.

'
.

_ En!1 e I disse Claudia sem lirar os olhos do burdado.
Apparectl o senhor Zergi, cumrrimenta'� moça. tlpe�la

I mão do velho. Zergi é de esta!lIr�I mc'dlana, do felço 'S

rtliulares: mas d. barha e cabellus rUIVOS.
_ Então, senhor Ztll'gi ,p�r&ul1ta O pae de Claudia,

lemos bujê alguma novidade!
_ O ",enhor está denunciado. Amanhã lavrarão o ma n-

dado de pris'ã().
'

,

'.

_ J� "ei ; mas nada de novo hOJe?
..

_ l'f,u)a. senhor Tarkan�y, {:'Inlaram á poliCIa que �
senhor tinha ido pat,a a roça e q:Jo voltaria amanJlà. E

porque :liuda não foi prezo. Tenho trabal�l·.ldo p�ril acabar
com i�so, •. já eslou cançadu... Amanha... Sua sorte me

- (,IZ' tremer.
, �'Ee:J p-rez,), o quo será \Ie lJlinh1 filha., de minha

po.bre filha! _
"

_ Uma ,fiM orpha, só. s\'m apolo, a mercê ua des-

graça ...

- Oh ! meu Dem t ., ,!
_ Cllll\�� s,,1�3l-o �11S.1P., o que �'q:;tar, yo� ar.r�njilr

pa,s�.porie§. ; , _. !,. nU. ' ! I'i' I " "

_ N 'e,se caso fuj ,I comn')sco p')rqu� plote�".lId I ,n,on�
e\8',ijo,,, .,' Jl',· � ., "1.',1'1 "".r:-
_ Não s.nhor, nto: :sem' slla liiha, sem Claul,lii\ Ae

que m'e serve II v;da 1 ." ' I,i,' :t
.

.

- Não, seohllr� �trg�l nãf! I
flccello o. fi �e me prvpõe.�q')e o que exponha sua cabeça por UlUa pessoa !ll,le

lião Ib�lIjlc.la.. •

l.. 1 i',' ,

Ah! se ell qlllzessp, ...
Tark:indy olha pa1'II a filha. -,
_ Mas, senhor Zflrgi, ex:-clamou ella, eu alnd .. não lhe

di'sc-não !
_ Tambem <t se!lhorl\ ain·Ja não,me dis.�c�;;it1� I:.
_ Ainda ha pOIJCU pfld,ia, �'iJ .il ,m�.lI. p�fl �Jg�',m��!Jlpr;)9.,

at� psta floite sumente., Anles de unir minha nda � oijlra
\'ida niio pens� que. d\�"o .pedir a,Úeus que me !ospjre r' , I

_ Esta noite., .. ��Ia 1I1Iite.... .!i:olão me. pe�mIH't e�n.erar, ?
_ Salvo meu pJi e mi�b I grllti,dãooSerá ... �.,

_ Sua gralidão, minh!1 sehh"ra, f1Cpillq-a'i.9 que quo:
ro é sua alma ,é sua vi�a, � seu amõr. ��per!!1 sdT'ro ·�te !lS�
ta noite. .

, .

Depoi- fIP. alguns' mome�lps dq sH�ncio :
, , i

- Ah / ainqa não lh� contei � J�rr(.,ta de." Geo�g�\..; (!!D
Windschafl. Relirflu�se em desordem . .1st" e mUito �er'�
p(l�a o senhor Tarkandy p-orqu-e é,m�i$ di{ijcil agora ...l}lIlY,..
se ao exercito hungaru. .

_ E morreu muita g�'111e, :;enhor"Zerg17 ,tlergullta
Claudia. _

..' 'I
_ Milita, minha senhora, _"uita •. AqUI telp 9 Joma

que ('nula i'isO minuciosamenle. ,
,

'

'. .
'

.

Claudia anc,ioso ,abre o j'lrnal, A O lyr ,a.s primeira? li
nhas fica pallida C_Ofl\O Uf.Da defunta, �J, lista, dOIs mQr\.os
liuiu lido e�te nome:

r'

) ,

/

/'

,
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.

" _;,.,.... . _ _ ,_

• ������, '.� '.. .... ·A.» UH _) 4$i' III .-. i..._
t;r de toe os os communiGados que apparecê-I O SR.. ZACARI.\S� losultsp-o!!s. Ig81'3; ap!lrava_.a.!si� 8_!! l�stai}l},!i�gr�sjd��s: (\ As�egu.ro.y,o� f?��,H mll'\�or,�r.a��r.�9i-rão: citará ape� !lIgtlns"lrecllOs d� pr!�eiro: . O Sr. B,U\íÕD& Co�IGIPE::::Hel de prol'ar q'lelo Sr. Tulado �ol! !I'S!S' de.2()�,anftijs '��'Ii�- ��Y1�:do d�'co�!i'��O�}:r�'lJi�J ���,O I,

« Os ministr'� des� périodo partcilll Ialba- .não, 'o •

.,

o .-' Idente
da �Q�nJCla .�e s-. Pau.G. r-iltp��.a� - mlnhn restdenCl8 jurttlj 8<} qgyf!iJ� d, !r\

dos pelo molde daquclle descripto por Si� Litton O Sr. ZACARIAS: -:-Não pr�l'a �ada. rio c(lnse'7.ul.�r�nq·á"!.ge�d8 "�O .rCVçt!-<.- -I Ex nada ha ,QG�r..do .qllt'J �eq��r ti- �V8
que tinha I alma em conta de mereudoria; e a ,O SR, ��M(),D� t;o�IiGIPE.-�ao nos

�s_cwe-Igo"
ne�·sá1'lo tl'fe' I!fd e1i'tnrlfa��'� I .e·llIlterassé 811'8mls.loS8S rel�(:oes. que.6JUS-

,

�.tmlt gt�lj 'JS
. 4 � cemos do� (aelos; lemos memqna. .

" Mas 0,.16 do JIíI�Q sqbE> IJO Jlotler.,ft el}mlna,Q Sr.
le . e Mn'Í>ro eom\ Ioda a sinceridade

co
'._ NA '"j:.·'·Ca'd. 11m da' o que tem O SR ZAC�RIÃS' -E lámt:leÓl lemos 6lS Annaes Toledo talvez- porque tendo elle tid« dnus geu -,I m

'II . t'

t'
'

em embara o'
"I. .- a

.,

•

"

, - 1._ dl"( '1' . I'·' f qllee as conunuem sempre sem ç
Q ioJ»S.�â.�if"Jdo I \,AQtJarido� adver-,que 1l10slral) quê SS: IU�:," e{tao Msen à O con- ros no mmis erro ransaetn, sua exc �sao , �lssql'l'"

-

lid(j pelas iusíancias da opiniãu ,
retirou o PO-,'lrario do que diziã�,_ insultand. os seus adver- II.U:J pru�� �e _que r) _novI: �over�o) sabia ca�tlgar a ou'!!. n' ,

'
. -,

r:-..." C "�rir ;&r rl:twtfUtrid a o-se par tldn no di8 45'de Ju1!ltl (de 1868, SMios, exc�pl�� nesta parte, o Sr. presidente do\oté os parenles dos ex-unmstros. I ((, �o,.,�ê,ss.o,:me, r!l��"a rol..:" 110

1" er
.

_ "d I II S -, S 17 ... I, do qua id se -

"."

1 rihorado pelos frequ ntes actos ne t-.
, elll1 cahio nao com" o homem btioso , renct o ,r.o,nse 10. empre f1o," . ,x. ,.ue a.

, ...... '. U ,. '

. • • .
-

. t, , ,�, 'é'l
r

l 'IJ li' I '�.l!�b�� ���g:r;�r��'fo7�:i�e;,(: e���:�� :�i�I�:�;�,��;Jd��:sb�li�i�J�ib���s P;���s�sU.�o��e��i�
.

• -
" .� '

..

�

",,� ,'.'�,n ..n�a.; J:'��:Êf.'�������1g�iêf��1���l�.hi�!!:,�
4�,(8 e,·J;OpitR��,»·

'

, ... ldoS- S. Ex. ê o. mais.respo��evel de t.?dos� nãc ;f,lnc\'?és : �,�Il�s t:�9�e��arel, �p:m,to�t ·�t;
CJ EU .. :'íuthfINdbde: contra" a qual despaJõlls correspondeu â-contiança u�,le depositetla; e ha

'N' u "a' r· l
'

�1',ler'so:s
I' I L' �llia 'VIda, tim'l.! grata r�cord.çilQ. '0-

. actlllllm'ehHl'lO�NA �ossa col.era, durante �eis de, sacrifica.r a situação, mas,' �u}ln�e' á I:0lidez,
.

O ICI S "C ,allC O� ,,,' ,I".' f,
.

« Ãrre��hto a V ,'Ex. ',b,s ,ºlp�' �ti€f' t1\p'ti!
���ll�;�Jf.oh.NqiJ��s .�m proveito de voss-s lll- quanto ao insulto �os edrcrsarlos ISSO �aQ., . I 'p'el� felicflJ�de de �. �x: e p�ta dá, a!l"l§e'l!
��.eS;�� :;�lum 'f'Sturço ao m!'�o!l pararcn'M�re.- Estreá�a na ca()�ara um d�rutadu oon;oerv,l(llIf

.

.

. . 'oJobleca: J� :,
n. ..,.1 1 . I

�lall; �Ulprt>galldo ao,cllOl·rarIQ IOllos' os .,mo�os puro, o ?r: Fe�rel�a d.e Aglllol r_. eslranb(!u �lle dubilação. -1.. Foi concedüfn' pela pr� "I t 't, � . h.· r" �. i'O t !!' li : .. , t!)13

<' d,\.,audcstl4'nlider�Í'.�Pr,i�allos della ha ap:nas oHo qu� o mmlslcrJ.n na� tpesse �eJI() ��gull.la. (:ou,�a S idell cia da Pro\ illci. a jubila,çãO qué re-' � ,. !22S1 - ; "'i.--jm)
.

m".es • .,'fá a:cublçaH cpm,'talila so(CregUI�ãl! que IfIS!S, e poc assim dl�(!r� C()lItlolla�se a sl.t!'laçao qllereu a proftJs�ora interina da fregllezia / :1 '

hEI' ri'.-i'iiO" i .. t.:) IHll

r:!lr1;�:��t:�lr���)j�.ta��:n�I�. �:en��"<ii�ód�u;, :n������n�a�!�:I���oc:;;:.sso���:(jd�)�n:����àJ:?C S;:nlo _

!nlonio, O: .Mari�nn� P,?�I� de ',�!�t el, .� I r,l .' J�"���:�::.f fj";�:� ,'(
s'ÜlidÚjelJa'Je dé:Sc .. ducumento», marinha, levantando·se para responda a essa Mor�(s. por con lar maIS de !5 a,nn.� ....

de
.'.; ;, ,i I �b

, �"8 li�1,lcia ",I se" maior au,e ,! lApoiados I di-curso, ÍlItlstrou-se, im('(Immod�do; pare�ia o st'rvlço. ' . .
... ,.

"_� � "'I"�J!:. P&LLIO&.
,

'«, Beaa"ilto(}ta fura e(H8 r�,;c�ãn ferllz, que per- I�e que aqueJlc nobre de.rut�dl) Ia-se embpra �

.4uto de corpo de (Ieli�to.,-Ante bOD- . ,.

Sl'guN8'no interior mi!1eros "blanle5, obscuros �om arma, e.bagagens ( 11IlQ/:zdade ): taote mt:- tem o su bdelegildu de poli. cia ,do termo P'allid8 "jrg�m, leus oih'ares mligos
,

_ i.nd'ifl00ds- 'i�an1ente ,jnofr�.nsíl'os,. ddx!Js�e,ls. que ° pa�tJd.o. conserva,dilr �.o parlllfo, da;, t.�a- dest.a capital� r�f,(lcede-I), {l� 34Jpras'. _a 8U-, _ C�P��à�H?eitos.c.'!r'.�'�
'&nc.o.lu"!,.es ,�1U! a Sltll ta' �,�s

.

�er.dadt!ros ad-Id�çõ!!s d� folmlha, e O Sr. F��relra de AoU!olr, lo .de corpo ue} 1&t(1 no cadl' v\'r pe Joao Ro� "l.bra o mll.lyrils Ja ."o�(J�el:�1as,o "�.8aflVf.·�9�fl1p':""�(}C II) Imp'reBsa e.nas r.oai po.r d�r�ltos de herança, dum sll�ter.tar hel-
ma n Co;,1 hó', n;! III rill de PqrLUI13 l, solteiru, TuüJs:'sehl�idii:. it'm }- r. e 61

'"

f'hrlnent'ã.I)"IO�I ..!!';t ..11IlcUfpGa,calu.OIa.eC'omIPfl!lClpIOS conseI'VadOF�. '"

25 ,(I 'l,<')"\i J O!I "-j. J': -,; .

,
.1

.<t:�-",,, .....,Q , ; E' d··
". O' t com anllos ell,l e -. -- .............. ,- 1.

pue c�. poner�a Imaglonção (J� mplndra-I ntaOt Is�e" n.o1>'e mln�str(»: .. 1( ra)� e 8-. PI. '.,
-

�.
'

'J.l:.J J' ,"

'd P.illJida Yirge.m._tua.xó:Z-Ine.liflua-__
U/asliPtliltlcns, ,les�IDatlils a fasar efrelte no p,lr _)V� ,,: •. EIJ sou ?1�f1g,1dil a dl'Zel }): ,vost '�:,q,lI� me � o:ttl!es.tll-@ �u,41} 0,1 Vf)fll'I��',IO ter �,I 9 Abranda as doriS do n
Itlnm�o n, '.,:

..

"
_

" ' .'
'. . lpllse, sell.d� mtnlstrú. �('r'de �llrlglr fen.slIras II a �ol_l� WU,�U�I�(�P91 ;.t�plly.:�I,a por sUB

D t 'o h�à fltlf '

'h
o :fa." t2'�·�<1f�tnt�rta,o� III Se um. despotl 'm'o "; como descreveis, sub :outros ministros el'.:tl'l�taS polllt('as�O palZ a ,11a- m�rSIl0!. 1 í" 1 ,,!.••. ,

\.,
es lr. c

I
. ) t'�j ��f,verõ.W1 , .

nlp;, ,

j'tlg�s�e .o'!�� 'Izit ;''rlle :comoçaria por \ ÓS , que va-se ern-U\Dt condiç,ã.o q-é co?h�cid� de tl�OS O� peritos fori'io. os c!olllorcs Lll iz ÇI\�los ,,!,'l�a_,I-a�(c{rsé��·,. � ��',,'��I�r,� 'Có�a,: 'ti � �
SOIS m.ais 1�,C?mmOdClS d,e,sllpport�r, e a� mesmo n:,bres deputados. ,Eu ao menos.estav� conv(:lln- da'Sllva e �1arcohllo Adolpho .CassHlnno _,p, II"d

.

,It 'I d'á 'h '(I', "I 'J
t\1tnp'�{).Iji,lIt�fa�6is d� domar. Não navia necessi- cldo �I� I)ue, a co�tJnu�,r.pl)� !n:lIS alg!im.tempo �laia. . .

" ,:, :1 I, lJ' vlrgem4 1113 ez- I p �na, I!t ,\0
f.,<ij,,ª,e fo_rrp.,Oht não.BlIslava !10l lraço de pen a P()hl\C� que ent�o �XJ-,t!i1, tmte do Bri1Zd I Era

. Awe':lea do Sul _ ' .":;' ".\ ,�M�mQsa,e b€'Jla,st'J (raduz�b�l � ',', (J
na'C!imo aquelles que dlJrante a \o'�a falai

paS'Jl'sta
a mlllha convl\:'-tao. F,�tavamos a uraç(l� com

"

u
•.

,

..
.' �çom<:.....�,�_ Iflulo, Al !-que,?l,pudesse'are!J�ê!,tf1Üld'81" lt

.,sem pai" poder,� d;'inslel p�ofundan!enl6 im u.�nl guerra c�lj IS �esull��os lIãu el.ão aindil pr�- uc.,ba.d� Hf,p,d,reCHbr n.o �I? ���,2�.!fo. l�m' Um ternol affecto. dd l.�a.1oi8·,'o'bI�f�ê�1
pre�s .oa ,constltuiçàn. Para que f!'rlr o pé, l'lstos, e que mcntla receIos no 1inl!no de rhHI- n?vo Jor�.., t!m sI.! ,sllfUlçao af)"bll�leotDta. " • I!" I II .. ,1:>ÚI. L.

qoan(t!1 ,"tMtpndia -tio �acilmenle "erg,ar '" cullo tos. A tles'".oralisaç(l? illha lavrado tantó,' q'le �'w,
..
Flumu�cn'��.'f'e.,ll,reC} u� p,r.()p��HIid.�r, das Pa Ilda ,virgem, �u,\).s .�ra..n�� s, sôlLas

otfsufime(té,lã cllb()ça J,II '-
,

nãll será.faclI cons,p.gmr qlle em 10 :cos ann I- de Ide1{(s,radrC'3���!·E O se" prlnClpl\1 redac·, ESf}8rsas'lodâs nlls 1ei;pa(ttitts nuas!
,�is _

o [I�,�do�!p q"�e o g{l\erno ,respf1?deu sappareça O numero dos que seguião I o ora· tar p Illm ...-·S�:, Ga�lo� 8(�'19'i.i�j�'� de �OlJ",f" . .' Ü!�ã()-l�'" ()�Il���ue�����
,�õ �luf�"o,�... ce,qlr911ber.all O sr':l.'resl.d'en- dlJr 'pede u atlcnção do �enlldl) e dlls con.;.�v.a.- <)t·' ha mUlto bonneclJw'IH IOJp�tlI1S�' �o,� , 1 Pei1hor sagràd�s,;',[lq.tu)�t!l�)(n
te do sen�.a() que conhece bem a tll�tol'la de d?res qUI nellll lem a8�ento l?s Jt.o,�s�s pMnc�- Seos tulenlos e pure!la de principios., '. ,',' ,'j. . .'

J '-;-ii,
.

9:0jS�'4 PJllll�f:'s •.
o cJ.llle levlnl�u um �r�do �m pu�. o �o�rado daputadllp disse' Já, 1.� d('cre,- Nós slIudamos O nuvo lidador desf'j,ln- �,�)h!ld VIIlg'1!l1.. ,e�� 14.0 JM>f,t,e _'Irvso.�)

f4,f,or �1I1solidaJledade de ho�ra t10� mmulenos ce/J.do, porque a molestJa era. �I)nlag'u�a. a �s do-J'he proIongllda_ ex lsleneia. GenLlJ,)gól;�bt}i;6l,.�. °pttlJfI�a la-úla,' l \; (
fllle,S�!ur,c�em, (lUOC� ouvia nem �eu propo- m,etos emprega�s por ess� P_Ol,t1C� trndulo nao

. • A�(\llIlalil;w.!lde.".!llJtel4f,tllt�dó' $mºJ�xô;,
�C&e$"��.e.fh;lntes a c!ta� que o mlOistcrio !lelsa a desmoraltsar a admtmslraça'l como tam- D.plie�'a. - Cn1fl esle lltulo ,Ie·se� 'Dos m�9sfu�nhMiI jllq1herJoazSan.t:
18 dê 301M rfill�'do\l pilblicarconlra �eu.s ante- bem osproprios p'artido.�. N.ó',shffren�os! notb. R�!��ne/'(�ç�o�de honlclIl: ! oi í.�:- 'o

• ,,'.. ,\' 1- "r",lf'll: 't I. J
' I:J ."

ces�,t�rr�' ,( Apmg.dps ) N'u,nc:I. �e tiO Islo ; eIs!! a� consequlI.lclas desse fac_to :, o 1I0�SO parto-, N,I effolçao � que se pr9cedeu _.em SilO \PaJl}da Y1fgeAb., tú'q� \njq!i)��9 Jlndíi;S1 �
i

\�nt� .�. iJ de�., .• do nobre ministro da suerrajdo.nao fil'oU Ulc;olwne, na� fi�ou. 'Isento, e. �rHnClsco lIIHl0'l3me�!le I,nao .l��d(J O par- '�asg�(iI lDillh·àJ[r.a;;c:.uj,�a; dôr,.TQlllrt��
CQ.nSlstlO

em tilzer.: •.� governo illl.da tem

c(,.mlPOIs,
ha Ilelle eli uma .confrssa I dE'f ,que 0llldO conserva'doJ meIOS de 'gatUla"-à apesar 'O:!iariao di.doV��' \u':vh iiç�.Ms-:,,�·qÁd�

��."�9. ,. E· mais um-ª.- prn.v�-.�_(a.lta delor�'.�llr
toma �ota I, c, potS, ha nelle dIVersas de dispôr da policia, recurreu /t dll:pl�cu��, 'Tv:po s6�n'mê 1�·cla'n�Jra.· 'l.nime}.�1 '�)-I

&ohd�rledad? �o governo I
.

- grà-;;ar?e�, e!·w"',:3_oe- m(l�'1s...de_verF�tel1derUt'!-iC�r.S9 de diil> ') de 1. ,. "

I �I,(I;'· ;'. 'tl"T"fll;:T-Od �'h ":P. ClT"" ::rnf \'fI.5i.
FOI um mJnlstro que eS!lT�\'cu estes arügos;. politu'(l.A!.u IlaO admiro, nom estranho qlle 01

ara'} e 'I
I 'l� lInoar ..a.o; 1••

> ,,,, ,

•

�1 -'�:J • � Iof

elle� s�o- da peli�a de J\r�ml!,'e Er8smo,�em honrldo 4epntl!_do 6 entenda por fórm,l difT�ren. fi (p�'�s :'l�; f,�ln�.t 8}5ao., ," I ',1 '1:
"

�
" "

" . "1'1'. I 'l r:",- .

ir:' .;
sabld" c quem �eJa. "porque o e�tylo é'o proprio te de que u gO\'efno a comprehl'ndo; mlls i�to"

O palIHl,e:!,bera,1 pro,l.$tou,.o, que s�I;.� ,.Jlmar�l6 ii .sifefa �3� ,tffid/lrit �f�tiU�..t)�
homem. Q.elll-I�l' o.s s,:us� IIrii�os e II!! prtljrc - s!.'n�orl:s. nàoé motivo para que -h'lja entre IlÓ' ern)ba Itlp �b,l� 3. Camara dos I�epulüdos \, A;Ü I 9�,ao fd.�7. eu �,�Ê:p�ss5f4_rg �llfa\,,'f
t�s d. reCorr.na dISli"Jb'Uldo� uJtuuamen1e,. h'a de uma sCHio•• nem mesmo para. u,ma cco.llra. » eSla fIara' a Itdd I aq uella d IJ pllcala�,., ., Ve.lld� l�eu;gt olhp�:s�, el1!�&��. �eb1�
dizer: AqUI aoda a pt'nna do cansl'lhelrO de Pensa agora que ti ut'ibre f8l1llslro não pó le Do �o ..tt�.-Proced'Qte do Rio tle Jállelro

.
-

. ,'. I' -' _t ('
••.

ii ': ,�.

C�rllls V ; .aqu.i and,1 Eraslpo ; aqui anda o mi· �,tranllllr qll� ? oraditr Ih� .diga qu� S, E�. entrou boriLem a tarde o va por
.

Prlsidq'�te Pa}llda "'M"gem,.��iI3ftg�ld.(U' �b1Iél��."J
nJstr� lh .JUStIÇ?. .�. '

. ,: .. lJl�ultou os mlntslros da, pol!t,ca decablda altn, que hal'ia passado de AsslJm cãp ar.a' ó ,De�ies1t6OS lablOs.qae a palxA(tnnp1ctr.,�
Fui, pOIS o mIOJ§�r..,!i1l Jl1--tlça quem, meilJn- �lJ1ndo,lhes, a desmo.raltsaçao dI' tudo, dós par. niú levando à seu bl)nlo o etl�ral to se" Fez-me ��la ioe v�.,Matti..>.rinOl!Jil t:,k;

do os .seu511�çersarlO�, não .sabe o or�rior por IIJus, e
.

(lte d!! patlld� conserva10r, a� quem Costa.;
.

g
.

Jl . ,t<<t Fez-me ml.ll!l cI:eute do que fui o��ii
fjp����'lIfttil���O m"llfesto 'dq cO!pmuOlc�g .RS gl·o�çoes. P�de ao rrobrl.tsena. Nií 'bn

II.. :.' ":'llit!�. ....� ii." I. :.1 �(�:\'.
�1\1'I'8i�riil, que,.no l'I'I�sm.o.!ha. se !�es fosse dor pelo Hill de J,III�ro-, qu� e firOl() cl{�0'1',��a ? ,rece :�l:)� nossa: ?orre?pondf"nCla, PàtlI.d� l!lr�m,(I�IIDI,ijar�s m�lg�� : .,.

�f.�d(do� �r...�o !Ce'larlio reflelhndo a so- rocha; se '. ve-rtialle>o quê t1IS:. o nobre-m' n,.s. n,e��1 JOl"�laes. a.o q ue nus consta nada 110:) ,

�apLI vao peItos c'um PmP!r seIllAhrlI;�{':;
)lqIlAt�:,,<jOi pr.!ocllltQ.s ,pr�goad,,�� JSlO. él1ro ��:?larlO!la; s�e h� ,'�adol5oes e�,E: �11A� Co�ao tlC!a de

• .' �porl�I,I� lec>!. I'
, ,

,
.. , 1)'1 ' '\iil1rão nill Iyras já. no pÓ'revôIlls, "":.! 'J •

lliIH Icf81JlfsMn e_xernptn. Mas nao admira prpd�zldas p"r actos e exempros dos rnllllstenos e n..ni�tro ilmerlcano no Par"..; 'll.:ode,;:selJ)..�-"''''Btrr.:pr.. �,..�.).t'I
..

R,&om.l!BUt� <hI�j�?�iç'", IJlle tem ciumes do ultimo. quió9uenoJo..... '. �nny.:-:E!., !ll�i-'ta .tlu.e ao fOlirar:se do Pl'I'a- '

:,.'-'j ; "��J::'"'!': ':' � 4" r��;3.��"
(Je�l� re�§ifõij�klr�p�.eúl �r�o_�ão _el.evadq Quaes Korão esse� actos com que as. adml' _gully dll'rglO o nnmstro amencano Mnc-

� ""_.

li
",UIIQ��de�tlJCilr. o dissese na ca· nislrllçõ!)'s pas:ladali diminuirão o nUIJIt)ro dos Mahon, ao cijctador Lopez: .":'11••

ruar� ; o qU? adm1!1f -&:.q,Ul� � Dobre ministro da conservadores e lbe?"estragasse a�OlQHJ ? Serião :
«( Exm S -E" d

.

d
..

'

,

mar lOba alh s� moS\r asse t�o feroz com os seus as nomeações de.consélheiros de estado e para I b'
"

'_ �', . l>d1an Oi termIna ,� .

a !l1I- , ',''_ ...

�F
'

antecessor.s.... t}mpregos de certa ol·dem 1 Mas essas Domea-
r. a mlssaO Junto o governo do Par ag�Jfly, EDOA[� • V' �

QSft. BA�� D!:6h'tIGIPE:-Nãll disse li mBl'i <;?es não !ÍI'erão por fllI', seoão i1provrit<lr OS ser'llen�o a honra �e apre,e.ntar a V, Ex. a
"

.

,' ..�...... :A_;�J')' '�.
do que aquI.

.

_. IVlços de que erão I'apazes os nomeados, nunca carl", R.III(l�rapli� do,presld.ellle do� ,Esta- . oj;
• n- "''-..'" . 5 .•• �:�SA(J �R. �ÇARIAS !lt�lIe era i'_llpossivel que S.,ured.a-Ios de SUIS idéas politi�as, nem ('on,tê-Ios dos.-U I1ldos� <:[lIe. '01-0 annuncia,., , .� _

. .. ,v-o
....

,,;::. - ,.:'!� �_
Ex. d�se .�.IlO"�69�<J:> o que dtsse na camara"I!�p.owdoSI. Se houve contaclo das ad,?inhtra- «( Co� profundo pesar.� qll� me despe- O �a,J�rdAO'ufl$)_ �.���'1J�er� ... �:,Mello,
sem ted(J� r��P'ós��. • .

.. I��oe� pa3sad�s,_ com os coo:erV3t1ores fOI esse. de ço d� V
..Ex. nesta occaSHlO Je' provanças JlItl.e. �ph'{lQ�� pr1í&-elrQ. 8up,,1��te em

O SR. p.��o ;D,E. Ç'ITlGljE: -Disse pelllr o

ao-,mUllas aUe'nç�es c n.()�raçoe� p � ra lug�res Im- na hIstorIa d a Ue pu bli ca. eI.�rclcwnest�lda�_d:o
..

_Dest�ro- e seu
no ra5sà�o. portantes. PoiS dah, e que \Ierao as gradaçõ0s? O h' �.

leI mo na lor�-da tel dr. '

.• ;. ,;'
'

,

, O SR" ZA€i.RIA� obserl'a que o nobre senador Pelo contrario ess�s que assim erãtl tralados
« erúlsmo e il nobre per�everança. Faco sàber '�".'

- -

t >,;'(. ,

não �ra e�H!Jll1)illislro e. ! orador est' ceosu-lpelo guvllroo e�ão' os que p'articular e pu\) lica- que len�o. rr�senciado du.r�n t�
.

a �ânha no d(iá 29' d"<i cqU�..por IS eJu z<! ��J)f'phãos
raodoal'p'guagem.d� Ollllstro. O anno pas5ado �eot.a OIais o prucuru\fio Ct��ir._Os ,ministroslcurta resldencla na Rt'pubhea,. locumam· da�'.audten8" or�ente �ez ,á [lor�a da s�la
S. Ex. dl�s8' multa cousa lnco,nveniente, os llllhão certeza disto, e sem embargo, os ulti mns me um profundo e �,uradouro Intertsse.pe< h d. f(kl,� .!s '1. b�8�'8".ftíd��!<1Sii

.

A�I\'!.�s ahLCJltão; m.as não era mlnhtro , e re- m�n!stros \iv�ràn quas_i dous annos; e os n\)bres Ia Silrte deste ,povo. ,

n, e- v� r.em.fi8�f� pt!D�i"'�_U��"SÇ�\V�
ceben?o, � ,��sla deVia, na. phrase do s�u. c�!le 'Il.tlntstros duv1do que vlvàa l�nto:.te�n em 5�uy'il) «( COrtfes'sG rea!me'1J le .qlJe gra nde sen Ij- de no.me. J.o���,1?4;an�Q�.de .ra!J:d�. li8ra
t� da]'Ihtlç,l, I�rgar a, ca,�a de IJppO�ICIOOlS - as t;le� �radê:lções que tant� lIlqlllelao o mll1lslro meulo me acompno'ha por' v'er ftJIslra.dà a pag"'nefll� ati.s cr1�o.p�.•�,p.9!,�tladQ,�fJ.lqt'�'O·�···� I,'· ,; da l1larllJha e de estrangeiros. - -

- esp�rancll que nulria de eOlrgnúú!lar.me José.d� Je�ps, lIl'afIado por 700�"Q lT.r§l.l
SII BARAõ DE f'OTIGIPE' V E 1- 1

• (d· '.

,
'. , . ]f,l,.� ,... nj3"'::'

6(lij 3. c�sca de minisl i '7
.
-

I'· 1.'. eu�ao,at;.- Pedio o nobre deputadn que '(if'liminas.;e das com V. Ex. pela restauracão da paz. . ,? .que I p�_ra '.

cO.QS\-a{,;..lll-llp�e.��.lij(\r'�'f.WJ'., ro .' listas de �ic 'c' t t d I I Ô
•

r •

II e 1l1ua Iu.eor. flUI IMn·,erà n jl'adn..nnJ
OSR.,ZACARIAsoque \ê éque o nllb '. e-pr6sl,e�es U Ilquano e�a c r «( Confiocnrdialrnenteque ·pp.rto está.o· ""'_.' .c'. ",

.'
"I,-";� .i. ... '''' 'I""-��.

•

t& I
.

d'
re mi liberaI. O D"bre rnlOlslro rcspond 'U mUito b8ffi d' ',J

. : IImJlfen$a" Q (H:j,ltl)·.il.w.�a,dG?!Uo�.Jugar o.Dlstro, es .e oglan o o dl�cu�s� do orador re· por Um lado, pessimàmente por outro.:.'.
' Ia em que o rUII,o das ar�as belllc.O!laslcoSLllme.�nlsterr� J,9;de.JY'lbo ··de .�·69'(

con�ecendo �lIe �are�e de mlnbtro tl que nà(t. _
. , , ! ,."

.

c�s�e para sempre na .Repu'bhca. e que os E V'd I Pai" �.�. .:."..,
tlril) .IDCOnVeOlenclas, nã" l?� a inlemperança ]S1I.!) �Ia n�ce3,Slda{le, disse. a prt�C,rpl.o' S. Ex., g�nerosos eheroicos saçrificio;;; do i ntre i _

. b I a r.o.. és �CrJWlO:'���O�
da It�CfuagelO do nobre mUIlSiru peraule seu'

de ehmlOdçao complrla dus ad\ersarws, Duoca o do
'

'

V E 'd
P ,i) àos� ....e,(1�I'e�evf<." '.'. .. !.,""••

amigl>'S'!aoutra camara. A cens�ra lá é ma i: poder Ibes �rá ás mã?s, e.'.por consequJ:'n�ia é . povo"Ia�ue . �x. presl �,enco.ot,ra- -'" 'in:··· ..

,

'l;, , .. -;:.'., ti- ......

grave e IIn
.

t d . . desnrc8ss'lrlo e até Iml)ohllCO tamaflho rlO'I)r
rao sua Justa recompensa na prosperidade a;.; ftll9P;Q_ée .Hjjlqt4frI1Uf �� •. w

OnV&Dlene oquaaqUI: I'orqueaqul,! :', _ _ 0_
.

e l" I d�' d "

" ,_,.
- 1 ."

.

c6m .um ap�te, so não COla di,;c)Jrsos. os ag_INO 9116 toca á dllmlS'O?S n:iJ se deve fazer se��o �a perpe ua

'.Ot epell
enCla e Sua pa- • N: t.g..'.:!lP�i, 2'(){J",g;;��[: t.lfr'z�ôtos. �rs'

gr�ld.o�.se de)'lldem; entretnntil 'que lá o no- aq�lI�o que ti ncc�mrlO. e que o fim da pulillca tna. "

,t. " -'-'-'Amlntf�ka·dõ'Oe·sfJrfa:HJ 'dinj\jIbo"i'·�(Ibre,mlnl�lro, naqu.lle côro do amigos intimos ellgll. Mas.d "POIS accrescentoll S. Ex: Con· « Cum pro pre5enlemen�p. o meu uI limo 1869 O Thes
.

L O 'E"
lÜ �

Póde a se I
."- 'Ifesso I

'

Ih ti' .

.

d d .

.

.,
. .

- uureuo. ope$- serIV o
usa vo IO�lItar, mal:ralar seus Inte- q le e me or a vez par" Ir: c accor' o cllm dev�r Juuto a.o govemo (i"l V. Ex., que, é umot. . _

__ ." .�, ',_' .. '

cessores, ..... a c�mara. qiJe lhe �avlI lantos apOladus nes,a oe millliftlstar a V. Ex. a se'uranra do sin _

�_
,. . -

,-
- ._ ..

'
..

O SR. BAft.AÕ DEC. caslão , e melhor rISl'l\r to:lo� os nomes de 8dver·· d '. d
. 1:)"., c� til " .... !,�';'.'.,. /

1 .....

OTE�K.-In5ullaf .1 sarios, pdssar a ràzouta ! » Oh! 'senhores, pllS-
ro eseJ.o O presldeQle. dos �-li!s�ado:.,-�nl- . D�.orde� 40 1I�'fI1. Sr"l lJ�spector c(e.lft

<? SR: �AC&lIAS �to não é proprio d'llsar a razoura I Pois lIioda o nobre ministro acha clo� á robuslc�er IH amlgJ""e� r.e]llçees.que Tqe�Ou..raIH. �� Fazi�HJa , se, t�;,publiço•.
c�valbelt.lSll�() de um �1D1stro de duas pa'tas,!que a raZ6ura tenh;1 qUJ fazei' !

. febzm�nle �,xIstem <lCLualr�lnl� eJ}lr� am; que s� acb�o a venda na meto)ji I.hes�ú ..
clrcu���allCla. que lhe Impõe o I1I�plo dever de O partitlo conservll,lor não está hoje m.is for- bos os governos, e a garantLr aos povos de raria to p,xen)pIIlTes de .colleQ;9es :dàs Jeis
Be�p�, 8 c �(Yrtez.

C. Ite d" que em 1848, longe disto: O que boul'e um e.oulrll paiz uma conlinuaçàó dós bé· e D�iiôes áe 'i86�" 'aQ
•

prefQ_ d� .6�o.OO
.'I'{;. ;M�? D� OTGEIPE. - IOSall.r, não: em 184� 1 Nesse períudo o parti/lo Dão espur- neficlOs que resullam dessas relações. cada e'xomplar.

- -- ' , t

• ,,'
1 '. I
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'e peça.

n
r

» ))
ll. m,..a me Pl\!? """"'�'� J\ IIltD(8l, ,: (J}�;lBJ

li 2500.
.

Re?ebi urrí grande sortir�elllo de joia,s,�' ._de brilhantes e d;- ouro, mUIto mndernas; duas mor;tdas d� cas�s;1 umal n'a"Ru� de2-2 colheres, e annels de prl,lla para gllardana- _ ,_
. .'

.,..

,---�......,.---...,.-----:-----
pos e tambem objectos de armarinho'e per- Sao Seba�tlap, com qmntal � p�ç.Q) e�ulra

•1 tIDtID � rAU@ P �� furnaria�, . ..f.,�. na Rua das Olarias com bom' pastQ,',la,goa
� ',,' '".

"

'. '.al C��- �ar, !" !!��!�.;;i.8�� �3ua:""Flol'itlll Verdadeira. pnra beber, e lavar,' Para (ra,{lll-�e"qom
... .�ee ,..aq".. .

,
,

F d
'

II k Ih '...., ..... ,,,u�z .An,,�&e C..e.po, D. de duas cre'adlls e de �Jm crendo, p�gan-' 1'e enco
-

elle ero •

,
Viuva Faf'ili & Filho. '

íI'�rl. "�'.al�. � C..ta t::resp.. , do-se bi(m , stOgundo merecerem.

L O J' O E l'R O
1 "

"

,

" • "':
.

• 1 ".".nde �en�tlict�,d" Campos, Oirijão�se ao Mal(u-Grossu, caza do con- R E . ( ,

" f,
" d'

,

Cbi,J.�il.." .lAartel. da CO,da, _JIo4� sul de lIalia. ,

'O
ABAIXO lislgnado,a�erldo.r �,' '8-Dálitr.tà 'da'C. 'Uardosó � Manoel, .' "

. I 1; i, 'M' -. , "l,f'd I (ta' 'r' ra••"'rla" fU.litW·C...dollo(au.seateli).;����I CHA·CAIl.A
·

... ,'1 m�ra UnIClpa, eaa P,lll,', ..,

....áde�·ec.rdla'nlent" .. pe!'.o·1��� C.l � ,'SClenta a todas as, pessoal (jO·I�O�-

....ue·a�Di"a".r"" a. �e.t"e-I I) d M' d � T'

'

d' , mercio 'esta béleeidal 110 muóicljno.
r......hHee ..�••"e"'.é lIua' presa·

' Os Srs. M?r. o,mos e . or. 0- ,

, ENOE-�i por comm� () preço .um1_! que, devem afferir sp.os ezos e t'nêdida9
",d"a, ."••·e-I..... D� -.arla IPM'\

mas, d� Fel�IVldade do GI?rlO: : eh�cara, ' slla �o' MlItt�-G�oSio- rUd_da dt-:ntrodo razo de dous r!ezes a con.taro'f.o.eala da (;••ta e �.a"l"a_ • ....... •... so Patrwreba _Sanlo 19naCIo �� *jQt� PrHICf'Zd n . 42, tem dUdS runtes de Ih '3r"1 o
dI) co�rente ao ultimo de Agosto prull;:•• .e_ amlf_:8 -r••••'".ir.

ena ás

I
Lnyola, tenhao a bondade (Je

I
sendo Igua' correnle, e exeellente a«ua de

mo " d ,.,,-, e I fln".cnlrilrào"ü" r.,.,.ta . .

C II'
'

d b b 1. I t d i i b m 'In ouro par" o qu !' ,.,.

��.- .....�
..

'''\'.�!, DI,el•..• slae Smnn�a�entrSeClar ndo o e,JO, o e erd; eSpta p at� ta an4 e arvorelcoh':cera e" em sua resid�nciil á q':íl,�\) P,ét\'�JI',a Pr .....,.,.e.r.r•• a. 18��a .a r a, •• - anllssl[no li VI) or suas es- cerca a. ara ra ar a mesma a (1 •

'

em 1 d IJl 1" Lrazt\1do' os pezolU• .,. t .&- 8 Ia.r.. da ' I é d' 29 d r nte " .
, o os OS,uHlS U eu,.·

'./
I

", .,"" �!'1W\'!!'" e"""" o

I
mo ,saL o la u cor e

,

I'�
. -, r

'

_ II e mvdidas par» 5,reml�ff�r�os çom ,OS'Ip8"',�;'��'" - o,', ",.1 ,',H ", r , - Desterro, 21 de Julbo d. �9.
'

VD.'1l1J\E-SE 1 d�9�s da, m,�nicipali�ddf; .como prescrevei.
" �'-- 3 Dl\UJ, lei Fespedlva.

VEND�-S!-uma ctio�ll\ �e 28' annos de
�

, "

8 cadeiras de assente de palhinha. 2 aplira- Deslcl"ro 10 dd Jdlh.o de i869.
,;''1

-

idade, per reUa' cosmheJra de forno e
IIE âores , um sorá ,um par de malJgas,' um' I.,' , '

f6<710'edoceira.!....lambemlavaeehgoÓlmBI
E b II 't m .relogiodemeza,cum berço. I , Luiz Ânwmocú,Soula'

Jl. �rfeic�o. ,

'

j V
ENDE-S um om cava o mUI o ano,

,
, 'd Ic t"'. ;.1_, ..t ,,- d ã-d

'

I r

'a so marchador a gra nde
� Para ver e tralür na ca za n, 8 I na rua o ::._;_ --...__,.�-.-.....-_;:' O itioll \"0 '\lU ..en 'Jft 'D ..O "S1tgr IITa o ,

,

'

'. .

l I

.emnprador--N'tsta typographia �tf il'ldlca- Pa�aver e tr�t�r ,rua da Cadela ft. !9- <IP,S erro.
, 11'

,

•

3- 2
. Typ. de· ;J. �.....

'

..� �Iv"-��e.":
rá com quem lratar.' ou 6;8. .

�.'�!:���:::.�:���:���i�.l:.·. F:!ej,1; 'ê ;'.:1"111; :11 í'�;,�f1SuUla d� t869� •. ' ;'
-' R, 'I 1""" lU.

'oOtfic1l11. .,.
Julio (À.ar clfI Silvei,.. Ouern precisar de um caixeiro' para see-

cos e molhados, dirija-se a rua da Pedreira
n. 6,

E�'C.lHJl., p�ime.D.10 daCírcular do Minis-
•.iJ.l '.rlo da Faseada n. 25 ele 30, de -

l�nJ,.o prcrimo pds,sado. manda o 111m., s-, A ')'TENCAO '
lJis�lor desla Thesoutnria de Faseada e

r���r DÚblicO', ,ql,l� rQ,i prorogado"alé O ul- O abaixo assignado recornmenda no res-

thnodeSe\,e�hrodqc.rren!e anno, o.t�OC() ,ieilavel publico sua loja de roupas feitas,�qtdescont,(1 das 110(&. dr. o.,OOQ de u. eS- 'bem sor lid a d P ,i .: 86tltmplt .de 18�OOO da l,· ;i começando do
, II n rua o I ncipe n,

'1
i. 'e de Óutubro seguinte o abatimento pro, Encommenrlas de qualquer obra do
'1re.si\'O d. 10,1' em cada rnez , até ficaremlseu; officio npromplão -se com a maior bre
R'Ib�m!f�llot1JUem valor algrrm. na rdr- vidade e preços rusoaveis:
ma da lei de 6,tJe Outubro d. 1,835,

r ",

B h hdSecretariada Th.�ourlJria d� Fasend" da '!., 'j IrurlC1:lieo e ren user,

l'ro,inciádcSanlaCath'arillJ, 9 de Julhu

,il8i,€iG{iQ,8aiU§l'dê 1869. . .:. li��.et!,8�S,lJ� .

t'ti. ; Ó' {)ffich1-
, -!Iu,lio Casar da Silvtir(l� =. (JIIII)

I!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!'!!!'!!!!!!!!!!'!'!!!!!!"!!'I. PAPEL nE CA RTAS CO \I, A•

ANNÜNCtbs� =�i,�Al.gJ� (��JADE VENIlE-i= Seh",a,rzer 4 n"'•..-eher,·�
A'

J �[h' em pr�ç_a 'f>llbÚC.1 do' PaLIlc.ho = f O. nua do Itrineipe tO. tll!ID."".,

Naçiouíll.4IGaroli0!l,I). c��n l�l�os os ,j;e- tJ!II)UI perlences, lerHugar no «ha H de Agos-

�to futuroi nu!roritllJ'H01,irio�eiadil pelo res- ,

.
.'

.

,.,,perliyo �Edital- já, pu,bl'ieado Dos jorriaes , '

'.

�a�'QG9.88'€i€i€i'
.

0,

«Mereanlil�1 � .1)(�sper,t.aJ()n). 88EEeeetU,ee
Doslolto 23lde,Julbo d.e 1'861" J V •

o Escrivão il)lerlno. r dr6e f·ranCISCO de SOllza Coo-
:" ,II '" Ji��Ç�S.Fl:�f�·cjlCq d'l$quZIf., cei�aO,'pa!SJOD � ussignar-se Jorge
___ 1 .de! Souza CO�efçffO "

d,es�e·1 f de J,u-
. -. • I� IDIto I.· p. .' ,; '- .

�
." T-d"d�'-se 'd'e re'\ejR'f nO' ,dlO

t' � , "

, ; ..

2"':"4,
I 0,. de ,igOllo"p roxifno' �U&tufO" 1. .

.
.

__ I11O'CoUegio du' S'. S" Sóh'ador ii '

" �,. "1.t
.-

're�rilf)dadlli8�?"l do� roal"il#r ' '�Illli 1!111! (fi J] .,f,.f CDcba da Companhia de Jesul San- ,

;10 I�.falleio de t.íyola, cum missa· D"'-l\1TISTAló�ri�l:tl�. a' sehJÍ�o.ao EVilOgel�o"'1 ' ZA \ 1
. :, '

njlecédend'o.o trlltn� qt!(!, terá Co-
.. .

'tfre.ç.O 'nó di'â.'3q do cotl'�nle ,as l' O,ab:��,��:slg,]a�) �.r�er_ec� <? Sei!, [I!er'-,��:bpr4....,4�.,.,t���Jt-:.�c;!?�!���I).. �:gt9;..\�...1.n-jallliS reala cidade, em ludo
aos �«JiolOS'Pitr.�síi�lirem,a, tão que MI' co nc� rne?le á S,�I� arte ; collo�a den

�olemne. apto., . ;�:' ,

Ie-s pelo syslema lUl�arnle e _our.o, �H�pa e
.

Os S�mmp� Pontlfices conce.. chumba �s dentes ?om loda a perfelçao..
derio à lodos' os fieis que con- i p�ahc3 de muitos �n,nos , que, o abéll-
f"'�.do1.8co..mung8dos yisila;. jIO,slslgn_lIdo tern adqu�rrdo no RI� �� 1�-
llemacap.Ua onde-se v-eneraa neIro, Sao P.aulo_e MJna�, ohablhtao ,a
qita Imagem- IDuilas.indulgencJl- po�tr g� r� n Ilr os �oo� trabalhos com� o.

a-o ,

maIS perfel�os pOSSlvels, t só .ntregara as

Collegio do SS. Salvador I�I nbr_as dep()lsde .estarem de lodo a sal .

Cidlid�, do Oe.letro em 28 de ra�Ro dlts pessoas que o honrarem com SI

'Julho'de '4:169•.
' confiança.

, '.' I ' .. I ." ,: , Pode ser procurado no Holel da PrUi-
sia:

• :=:::a

1"'1 _ i':, ,.i �

31, RUA DO PRINGIPE 31
Lona lar," Ingtela a 29�000
Idem eslreita . 8 22'000
Ferros de engomar a vapor
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�-lI1ts'tr'a ç fi o: CI ;,!trte 'f itn'tt a' :
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llEVISTA SEI,\NAL BQ�ZI�.E,RA BR,\ZILl�if� WI�I�f' ,11"1. {:,
rROPIUITiRIO I� DIREC�OI\ ,rROPRu�ro� �'!D DIIICTO.J!�il

L�Ia s�Q._.. 4)1 , : ; .: " I •

I
'

(, i' I

TIlII- I�I�.'�'" . "'_�,,�_,..,. :W�I, .

han, no polllical op/allh, ID4 1I11. "di ua��."te4,:,I,. 'lU t!, it 'ull 1'�"t1' tUíM". já •.beUI, .... _
ner .Ihl flnte.re'ts �f thi� C'I.LIat",. II! .. im ii te'
'I.�,'alt�n the -he�, "'hldl uOltt ,ara.il a.. "li. Uuitld •

States, aF)4 ,"'lth t�is pbje� i.l Yill tre., r.peciallJ;of m atters coneerrnng botb AOIeriu._o'\ion.. ,i4,order thal thei mar b. itudi.1I "Uh lbl .r,ai,s(ltftltinnrl'P'lulting iII bltof!ftl te �hii y••t Empl"é,,'hr�h.f 00 doubt .or ocea ,yin, GIM. et lhe, ,1.st pl�rln the �jI�,OU�,IIPfiIlCip.1 ",aliont Or til. "'rl.;,·
I , CiyiJi.ali'�D :tr..al'!lHinr fro';' ,S.. t!'o WI�" .illlJlavlI Its E�IIPIÇ" � ,botb,A.!IIe�ic�•• lld,' .... l"_1g.reat A'l1;nClln natlon, n.. d.. iSJlI� bl,th,,\� C�I�""ht of Irtt'dligencl,

.

po,"r .n4 i"cíl�enJID"te �p".lI� ligbt to th. fi'vI pal-'. of Iii. gfobit.. ' .�

'\'Yh:,t is to be d'one to 'obtarn Ihi. dr'UiirlÍht'" •

To -un�te��nd mulually Ilrpport ..eh olher.For .'blS purpo.. jl i� n�c,es8r1'.t oace'to 1, ...1..,lln Ih .. r !11.hpns an,d 101 culti�,- t� illt��Çf'10 neces,sacy for Ihl futurl, ,I\ " "

\,' \ \ I , n'

.

The-I" \J�'r"!!ã,, ,'& ...e�i•••'_��i\J�to executl thl� ,��kno",led"J I.utb ',od h�pI� l!tbe encoura,ed 10 III ftrll fri.1 ót tlii. DI'" crlu:.d.
of prosru., .

, The Ipt!ciial �ubjéctl of ii. 'puMiealfo� ",iii b•
Financ�s, Aericulturl, Indu.lry, Commercé, 1111-
Ilrl,al·i,mprOVID)�nl.J. Slalj-tie�1 IlDlJjÍ8\"li911. ,Co-
100lsal100, Llltenlur•• PubJIC lnllructiou ••, r.... ,

ArIS. .'
fi' "iII bf! r.omposed �f 8 p.'I. ,of�)lafIl'P ;�illP" \I�, -whlch" WI�'b wood-cut IngcavjDgs rlPf"lt'ntlnlIII that ruay. har. a IrUe mlri C '.urd I Jiiiib'ivi.-bolh ouUúos,

,

JI wil b., pnbli.h,d .nte.: W.el. h.tll in' tlfe'
PQ�IUl{c"e �lId-Enl'lisb, l"II�'II.aIl"" .s 10'0 .. Ih.
artlSl_:; pl�lrac!l\d iII Ne,,,,,--r'lrltl...�,,,,.IIe, ,..111 a• .,
pa!'! f�o1'n lhl (órmer P\i!CI,. I"d arriY" ... ,Ri'� "',.,
01111'1 10 lhe month of Ju11' nex't�

. •

,

"

''i'h. 's�llscrip.tions .r \he - .Ii�".•�A�ne••"'I•• :...J. will b" rer tli.',re.lnl 5f100.réiS qUllrterLy ,in adYá'llbe, ,. -

'fh.se subscl"iptions'"ill! bl dep'.si� "'té](r;t
'in {he Ban'" of'Jilra.zil"aooltHe namel of tlrl�tiU.J

.
IIcrib�rs Jluqli�he.;illn, !1,1I\Ij. paptJi. i.'lJl'..der lh p

, lhe adt>pLiop !,C. tbls id'J8, Qr �o IV i lfIl ,: i!l�!!rt4#),��
the prosperity of' thl I:,mpirl er Br.zil .ar �
'toown by Lbe public,
'Th. subscriber, "hl for In1 realon �:b'lt"'1

may wish lo wilhdl'a", hi. signaturl b,·rore ib.
publication or. the ,paper. may do 'SO' by pr'lonllb" '

hil receipl at lhl,ollel ,,' tal ...... IU••..,.�I
&_.,........-;-......"... -

.l 11t'•••r.,ã. .'1 .tlm ctr
pllítica, o qu., inCOI\tl'Stanlmlnll lhe dá pllaa
lilllrdadl di melh ..r IIryir aOI interesses d. paI:.Oleu fim • licar cada "z maie ollaçoli qUI,pr.n.:.

'

•Im o Br.ail �os l..aadol-Unidol, I DI... propo
lilo tral�rí e.p.cialmllnll di aSI:llnplo! ceqclr
nenlls ál duas nlçõ�3 amertcanas, para qu. ,se
jsrn estudados com a maior .ttençaG, e d�'hi pos
larn resultar benen�ioJ rue;!' para 'sl.'nstd<im
perto djgno po� sem dutida dll, oecupar um ,dOI
p�illcipaes lorares D', mappa das primliru� na
ço's do muud o ,

A: civilisaç�o • cami'ohandl do Odflat. pára e
Occldent., hit di imperar nas d.u ·,-\'m.riêà-S,'.
e8 dou$ erandfS,pO)'OS .ni.elh�anos estão fadadds
pua algl,llD dia, com o pllllll.l dil,t>i<to d .. in.telliglln-
11'5, po'I.,rosos e iqdeplndentes, dl!'r"manm lu-,
zes pelaS' cincI plarles do'�Iobo, '� ".

-,

O que devem fa�er para chilrar a t'1�' .Itla.':
.e..ah.... ' Unirem-SI I auxiliaclm-st reci-
procamente, '

E' preciso porIanlo procurar estreila,'�ssu r.t
laçõu, I cu.ltivar a irlimidadl lãl ulclS&ari.a De
Culuro.

' I

A Illu:1t'r"çi. Annrlt!'aÍllà tlntará p6r
Im pratica pSla' reconhecida verdad.; e" ",.ira .. r
applaudida no primeirt pa�so que dá Mia nov.'
•ruzada de pl'ogresso.
Silo obj<,clos I.;peciae! de sua redac,:o:

'

Finaoçá�, Agriculturl' � 7_'�.\stlia, Commllrcio.
)fplhoramentos mat;'t'láe;' E3tatisticá, lmmigra-

.

çao. Col.ollisaçãõ, Littoralun" Eosinp publiCO I
Urlllls AI teso ,

Contem 8 pajfinas di impr�ssão de g,ràod�,for2
mato, .endo " da grayuras' �ilogr.lphadas. 'répre
..nlando tudo quanto tiver merir.imeoto real. •.
possa celebrisar ambos os paizeõ,
PU,b,h::ar-se-11l uma VIZ por 'Imaoa, ,sJllld•

•ma r.dição ertf rOl'tugullz ,I ol,llrú '!lI!! iM:Ie.z: ilp'e
nas c-hegarem â f'sla CÔl'tO os 8rtislas contracliidts
Im Ntw-Yõrk, I qUII de.vem'dalH pArtir do 'proxif,
mo futu(o·mez de·Jtllho. .' '. .,

As ,a.lIsignatul'as I qa 1.1'1II.'rB!,ii� _, "erii- i

ea ••" suio pu!' �mqu ..plo di um só trime.sl,pl
pelo preço ". 5�)(), pagos adiantados,

i .

Emquanh)i ollô sabir 'á Iilz • lur."'rarR
'&.lRerl.,,, ••a, O· producio da� olsslgna1u'ras 'st'lrá
rfi>Owhido ao Bi,llIcio de 8ra1i1 s..u.nalm,lInte;�pll�
bJicando-se o nemll, ,d"s a,Ss,ignanllls para sw ao·
ohlcida e aClrnpanhada p.lo pub!ico a aeAitação
que fôr le.ndo esla id�a de tao vi 'aI PI'osplridad..
para (I Imp.rie, di 8razil. ,
O ,al�ijfnant., qirll por qualquer mltivo dlls!:ljar

rlUrar a assilfnalu,ra antiS da publicaçao da folba,
d.derá faze-lo apreslotalld. I rlcill. 00 .scripto.- Iril •• red acçi9, . """.-L
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"0 abaixo assignado pr��is� co�Pr.� .I�nl
crioulos de 12 a 20 annos de idade, para com

pletar uma�ncoJiDmen�� qu� ,teliQ.dé' eSc.t8;VQS,
os 9uaes paga por,�BO�� ,.�.�BÇ��t,�!� ",�'
qU,l�er ve�der queira dlrlgJrjse, ,aoe. Lãrgo d()
Palacio 0,7, sobrado perto daMatrl.:,
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.' r11 .. J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




